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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL

REGIÃO DE SÃO PAULO

ÁREA DE CRESCIMENTO

MANUAL  DE  FORMAÇÃO  DE  UM 

GRUPO  ESCOTEIRO

INTRODUÇÃO

O presente documento é parte integrante da ÁREA DE CRESCIMENTO e destina-se a orientar a formação de novos Grupos Escoteiros.

Seu conteúdo encontra-se dividido em três partes, cujos objetivos são:

  Parte A - Informações preliminares -   Fornece informações gerais sobre o Movimento Escoteiro, que compreendem a base teórica necessária a todos os interessados em participar  da  formação de  um  novo  Grupo Escoteiro.

  Parte B - Providências para a formação de um Grupo Escoteiro - Apresenta e explica, passo a passo, as providências práticas necessárias à formação de um novo Grupo.

  Parte  C - Anexos - Visam complementar o conteúdo de A ou B e são:

C.1 - Convite para a Palestra Informativa sobre o Movimento Escoteiro;

C.2 - Reunião da Diretoria - Agenda para Grupos em formação;

C.3 - Listagem dos recursos (físicos, materiais e adultos) necessários a um Grupo     

         Escoteiro;

C.4 - Sugestões para a festividade de abertura de um Grupo Escoteiro. 

Site:     www.escotismo.org.br        

e-mail: ueb.sp@escotismo.org.br        

tel./fax:    (11)  3237-1588 
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        O  QUE  É  ESCOTISMO
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A União dos Escoteiros do Brasil, “UEB”, fundada em 04 de novembro de 1924, é uma sociedade civil de âmbito nacional, de direito privado e sem fins lucrativos, de caráter educacional, cultural, beneficente e filantrópico, reconhecida de utilidade pública, que congrega todos quantos pratiquem o Escotismo no Brasil.

O Escotismo é um movimento educacional de jovens, com a colaboração de adultos, voluntário, sem vínculos político-partidários, que valoriza a participação de pessoas de todas as origens sociais, raças e crenças, de acordo com o Propósito, os Princípios e o Método Escoteiro concebidos pelo Fundador Baden-Powell.

O Propósito do Movimento Escoteiro é contribuir para que os jovens assumam seu próprio desenvolvimento, especialmente do caráter, ajudando-os a realizar suas plenas potencialidades físicas, intelectuais, sociais, afetivas e espirituais, como cidadãos responsáveis, participantes e úteis em suas comunidades, conforme definido pelo seu projeto educativo.

Os princípios do Escotismo são definidos na sua Promessa Escoteira, base moral que se ajusta aos progressivos graus de maturidade do indivíduo.

O Escotismo só pode ser praticado no Brasil por pessoas físicas ou jurídicas autorizadas pela UEB, como asseguram o Decreto nº 5.497 de 23 de julho de 1928 e o Decreto‑Lei nº 8.828 de 24 de janeiro de 1946.

A UEB, desde sua fundação, é titular do registro internacional junto à Organização Mundial do Movimento Escoteiro (World Organization of the Scout Movement - WOSM), possuindo exclusividade para implementação, coordenação e prática do Escotismo no Brasil.

O Escotismo, como força educativa, se propõe a complementar a formação que cada criança ou jovem recebe de sua família, de sua escola e de seu credo religioso, e de nenhum modo deve substituir essas instituições.

A UEB presta, à comunidade, serviços gratuitos, permanentes e sem qualquer discriminação.
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Palestra Informativa

No decorrer do processo de captação, o adulto deve participar de uma Palestra Informativa, que tem por objetivo oferecer subsídios necessários para que tome, de maneira consciente, sua decisão de aceitar cargos e funções na UEB.

A Palestra Informativa, cujo conteúdo está sendo apresentada neste documento, deve ser ministrada de acordo com as seguintes características:

1. Pode ser desenvolvida na própria estrutura em que se faz a captação, ou seja, na Seção ou no Grupo Escoteiro em que o adulto irá atuar.

2. A mesma palestra será ministrada a todos os adultos que pretendem atuar na organização escoteira, independente de ser escotista ou dirigente.

3. Não há número de participantes pré-definido. Pode ser ministrada para uma ou para dezena de pessoas.

4. Deve ser dirigida por alguém qualificado - que tenha sido credenciado como Assessor Pessoal de Formação pela Diretoria Regional, ou que já seja portador da Insígnia de Madeira.

5. A duração da palestra não deverá exceder 2 horas. Pode, também, ser organizada em sessões ou em módulos, para ser desenvolvida de forma descontínua.

6. A metodologia utilizada deve ser essencialmente ativo e contemplando os seguintes elementos:

· apresentações ágeis, breves e objetivas;

· uso de material audiovisual, como transparências, vídeos e cartazes;

· aplicação de exercícios, conversas e atividades efetuadas pelos participantes;

· distribuição de material impresso, de boa qualidade, para servir de reforço aos

         participantes.

Um pouco sobre Baden-Powell

Como Surgiu o Escotismo

A semente do Escotismo germinou na mente de Baden-Powell, que quando menino, em Londres, viveu intensamente em contato com a natureza, fazendo expedições com seus irmãos e nos bosques da sua escola, e recebeu a influência de poetas, escritores, intelectuais e artistas, tais como Browning, Thackeray, Ruskin e Huxley, além de numerosos estudiosos, pesquisadores e professores, amigos da família e que freqüentavam sua casa.

Depois de uma frustrada tentativa de ingressar na Universidade de Oxford, dentro da tradição da família de completar os estudos superiores, inscreveu-se para os exames competitivos para admissão a uma escola de oficiais, sendo aprovado para a Cavalaria, para alegria e surpresa da família, em 2o lugar entre os 718 candidatos. Descobria assim, sua verdadeira vocação, na qual iria distinguir-se e transformar-se em um dos heróis ingleses. 

Em sua vida militar, entre África e Índia, desenvolveu técnicas de reconhecimento, observação e dedução, aplicando com sucesso o que se definia como "scouting", ou seja, a capacidade de exploração. Também destacou-se como desenhista, ator, desportista e escritor.

O renome de Baden-Powell, como herói de guerra, foi ganho no período de 11 de outubro de 1899 a 17 de maio de 1900 - exatamente em 217 dias. Esse foi o tempo em que a cidade de Mafeking, na África do Sul, esteve sitiada pelos "boers", resistindo até que o exército inglês se reorganizasse para chegar ao local. Nesse período Baden-Powell, com uma força de 1.213 homens contra 6.000 pelo lado inimigo, utilizou com êxito rapazes em funções auxiliares para manter a cidade funcionando, principalmente no serviço de estafeta e mensageiros. 

Mafeking tornou Baden-Powell um dos homens mais famosos do seu tempo. A Inglaterra viu nele a personalidade que idealizava: calmo, fleumático, corajoso e capaz de realizar atos de heroísmo onde quer que surgisse a necessidade. E o senso de humor dele apenas aumentou sua popularidade. "Era mestre em elaborar boletins auto críticos de guerra: "Tudo bem. Quatro horas de bombardeio. Um cachorro morto" Seu aguçado senso de humor fez do inimigo um alvo de ridicularização. Desempenhou o lado trágico e sangrento da arte de guerra e o público comoveu-se com seu feito. O público queria um herói autêntico, brincalhão, ousado e tipicamente esquisito, no estilo britânico. E encontrou-o na pessoa de Baden Powell.

Voltando à Inglaterra, após a guerra, Baden-Powell encontrou ainda uma nação rica, mas prestes a entrar em um longo período de depressão. Ficou particularmente surpreso ao encontrar mendigos e indigentes nas grandes cidades, saber que um terço da população de Londres era formada por subnutridos, e que o crime estava cada vez mais violento devido ao crescente desemprego.

Procurando contribuir com um programa que ocupasse os jovens com práticas educativas, Baden-Powell sugeriu mudanças para o programa da "Boys' Brigade" - uma instituição militarizada para rapazes que já contava com 40 mil associados. 

Pensou que poderia usar a prática do "escotismo" como uma forma de auxiliar no desenvolvimento dos jovens. Decidiu, assim, por uma experiência, no verão de 1907, quando realizou um acampamento com um grupo de garotos, na Ilha de Brownsea, no que foi considerado como o "berço do Escotismo".

Depois da experiência, na qual obteve completo êxito escreveu três folhetos contendo suas idéias e as conclusões que havia chegado, publicando-os em novembro de 1907. Em 1908 editou pela primeira vez o "Escotismo para Rapazes", em fascículos quinzenais.

Grupos numerosos de rapazes se formaram para ler o livro, constituindo suas patrulhas e dedicando-se a por em prática as sugestões de Baden-Powell. Como resultado formou-se a Associação de "Boys Scouts", instituída no Império Britânico por carta real em 1912.

O rápido crescimento do Escotismo fez com que Baden-Powell, por conselho do rei Eduardo VII, abandonasse sua carreira militar e dedicasse o resto de sua vida ao desenvolvimento da "idéia escoteira".

O Fundador da maior organização mundial de jovens faleceu em 1941, aos 84 anos de idade, deixando como herança suas idéias de educação e fraternidade.

O que faz o Movimento Escoteiro

O Escotismo se constitui no maior movimento mundial de jovens, reunindo mais de 25 milhões de membros em 216 países e territórios. É reconhecido pela UNESCO, pelos governos e autoridades em educação como um importante instrumento no desenvolvimento integral dos jovens.

Escotismo acontece quando um grupo de jovens se reúne, sob orientação de um adulto, fazendo atividades que são fundamentadas em um Método, compartilhando fraternalmente de um compromisso com valores morais, promovendo o crescimento pessoal de cada um.

Além de oferecer um espaço sadio, alegre e interessante para as atividades lúdicas das crianças e jovens, afastando-as das ruas e de seus riscos, o Escotismo lhes proporciona experiências de vida que resultam em valores, que se somam em crescimento pessoal e formação do caráter.

SÃO OS VALORES MORAIS  QUE ORIENTAM AS ATIVIDADES

DEFINIÇÃO - O Movimento Escoteiro - Escotismo - é um movimento educacional para jovens, com a colaboração de adultos, voluntário, sem vínculos político-partidários, que valoriza a participação de pessoas de todas as origens sociais, raças e crenças, de acordo com o propósito, os princípios e o método escoteiro.

PROPÓSITO - O Propósito do Escotismo é contribuir no desenvolvimento das crianças e jovens, somando valores ao caráter, ajudando-os a realizar suas plenas potencialidades físicas, intelectuais, sociais, efetivas e espirituais, como cidadãos responsáveis, participativos e úteis em suas comunidades.

PRINCÍPIOS - Os princípios do Escotismo são definidos na Promessa Escoteira, base moral que se ajusta aos progressivos graus de maturidade do indivíduo.

Prometo pela minha honra fazer o melhor possível para:

Cumprir meus deveres para com Deus e a minha Pátria;

Ajudar o próximo em toda e qualquer ocasião; e

Obedecer a Lei Escoteira.
A Promessa do Lobinho, feita por Lobinhos e Lobinhas, tem uma redação mais simples, contendo os mesmos valores da Promessa Escoteira.

Prometo fazer o melhor possível para:

Cumprir meus deveres para com Deus e minha Pátria;

Obedecer a Lei do Lobinho e fazer todos os dias uma boa ação.

A Promessa Escoteira é feita por todos os escoteiros e escoteiras, seniores e guias, pioneiros e pioneiras, e por todos os adultos que assumem função como escotista (chefe) ou dirigente, em qualquer nível. No caso de membros adultos, acrescenta-se ainda a frase:     E servir a União dos Escoteiros do Brasil.
LEI ESCOTEIRA

 1. O Escoteiro tem uma só palavra; sua honra vale mais do que a própria vida.

                 2. O Escoteiro é leal.

                 3. O Escoteiro está sempre alerta para ajudar o próximo e pratica diariamente  

                     uma boa ação.

                 4. O Escoteiro é amigo de todos e irmão dos demais escoteiros.

                 5. O Escoteiro é cortês.

                 6. O Escoteiro é bom para os animais e as plantas.

                 7. O Escoteiro é obediente e disciplinado

                 8. O Escoteiro é alegre e sorri nas dificuldades.

                 9. O Escoteiro é econômico e respeita o bem alheio.

               10. O Escoteiro é limpo de corpo e alma.

MÉTODO ESCOTEIRO - O Método Escoteiro caracteriza-se pelo conjunto dos seguintes pontos:

1. ACEITAÇÃO DA PROMESSA E DA LEI ESCOTEIRA: O elemento fundamental do Método Escoteiro é o convite aos jovens para que livremente aceitem a Lei, expressando essa aceitação por meio de uma Promessa que define os princípios em que se baseia o Movimento Escoteiro. Assim, a Lei e a Promessa não só formulam princípios, mas traduzem um compromisso com um estilo de vida, com um código de ética, livremente assumido pelo jovem ante um grupo de companheiros.

2. APRENDER FAZENDO: A educação pela ação é um outro componente do Método, que valoriza o aprendizado pela prática, os hábitos de observação, dedução e indução, e o treinamento para a autonomia, baseado na autoconfiança e na iniciativa.

3. VIDA EM EQUIPE: A integração a pequenos grupos é o terceiro elemento-chave do Método Escoteiro. Esses grupos de iguais aceleram a socialização, possibilitam a identificação de todos os seus membros com objetivos que lhes são próprios, permitem o profundo conhecimento de outras pessoas e facilitam a apreciação mútua, a liberdade e a espontaneidade, criando uma atmosfera privilegiada para que o jovem cresça e se desenvolva. O pequeno grupo possibilita a descoberta e a aceitação progressiva de responsabilidade e prepara para o autocontrole, por meio da disciplina assumida voluntariamente, além de desenvolver a capacidade tanto para cooperar como para liderar.

4. ATIVIDADES PROGRESSIVAS, ATRAENTES E VARIADAS: O Método se destina ao cumprimento de um programa centrado em uma combinação equilibrada de atividades variadas, voltadas para os interesses e necessidades dos participantes. Os jogos, a vida ao ar livre, em contato com a natureza, o domínio de técnicas e habilidades úteis, a interação com a comunidade e a participação em seu desenvolvimento, a mística e o ambiente fraterno, motivam a participação do jovem e explicam porque é tão elevado o índice de comparecimento às atividades escoteiras.

5. DESENVOLVIMENTO PESSOAL COM ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL: A peculiaridade do Método se evidencia na forma como se considera a realidade e o ponto de vista de cada jovem, em cujas potencialidades se deposita a mais absoluta confiança.

O educador adulto, mantendo-se como tal, se incorpora alegremente à vida juvenil, prestando seu testemunho pessoal de respeito aos valores preconizados pelo Movimento e ajudando a descobrir e revelar, orientando, nunca dirigindo ou controlando. Este estilo de presença facilita o diálogo e a cooperação entre gerações diferentes e a autoridade adulta existe como um serviço à liberdade dos jovens.

PROGRAMA - Programa é a totalidade das experiências do jovem em sua vivência no Movimento Escoteiro, combinando os seguintes elementos:

1 - ORGANIZAÇÃO: O Escotismo está psicologicamente dividido em RAMOS, que se distinguem por programas e atividades diferentes:

· Ramo Lobinho - para meninos e meninas de 7 a 10 anos,chamados Lobinhos e Lobinhas.

· Ramo Escoteiro - para rapazes e moças de 11 a 14 anos, chamados Escoteiros e Escoteiras.

· Ramo Sênior - para rapazes e moças de 15 a 17 anos, chamados Seniores e Guias.

· Ramo Pioneiro - para jovens de 18 a 21 anos,  chamados Pioneiros e Pioneiras.

SEÇÃO é a unidade técnica para a aplicação do Programa Escoteiro, organizada dentro de um Ramo, com uma chefia própria. A SEÇÃO é definida pelo seu efetivo, ou seja, possui um número máximo de membros. 

· ALCATÉIA é uma Seção, dentro do Ramo Lobinho, com o máximo de 24 membros, divididos em 4 Matilhas. Cada Matilha possui um líder, denominado PRIMO(A), eleitos para cada ciclo de programa pelos seus companheiros, conforme o Manual do Escotista do Ramo Lobinho. Uma Alcatéia pode ser masculina, feminina ou mista.

· TROPA DE ESCOTEIROS, TROPA DE ESCOTEIRAS ou TROPA ESCOTEIRA MISTA é uma Seção, dentro do Ramo Escoteiro, com o máximo de 32 membros, que reúne 4 PATRULHAS. Cada Patrulha possui um líder, denominado MONITOR(A), e um(a) SUB-MONITOR(A), eleitos pela Patrulha. A reunião dos Monitores de uma Tropa chama-se CORTE DE HONRA. 

· TROPA DE SENIORES, TROPA DE GUIAS ou TROPA SÊNIOR MISTA é uma Seção, dentro do Ramo Sênior, com o máximo de 24 membros, que reúne 4 PATRULHAS. Cada Patrulha possuem um líder, denominado MONITOR(A), e um(a) SUB-MONITOR(A), eleitos pela Patrulha. A reunião dos Monitores de uma Tropa chama-se CORTE DE HONRA.

· CLÃ PIONEIRO é uma Seção, dentro do Ramo Pioneiro, masculino, feminino ou misto, sem um número fixo de membros e sem divisões. O Clã é dirigido por uma Comissão Administrativa e orientado por um Mestre Pioneiro

2 - PLANO DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL: Cada Ramo possui um Plano de Desenvolvimento Pessoal, nos Guias próprios, com características específicas para cada Ramo. O Plano tem como objetivo oferecer atividades que ajudem as crianças e jovens a alcançar os objetivos educativos de cada faixa etária, de forma atraente e progressiva, e em que cada estágio é identificado por um distintivo.

3 - SIMBOLISMO: É função dos símbolos criar uma identidade entre os membros do Movimento, motivar e orientar os valores éticos do Escotismo. Fazem parte do simbolismo:

Simbolismo:

· Marcos Simbólicos e ambientação de cada Ramo.

· Traje Escoteiro e/ou Uniforme Escoteiro e Distintivos.

· A Flor de Lis e os Símbolos de cada Ramo

· Os Lemas ( " Melhor Possível " , " Sempre Alerta" , " Servir " )

· Os Sinais e Saudações (Sinal de Lobinho e Sinal Escoteiro, e como saudar)

· Aperto de Mão (com a esquerda, cruzando os dedos mínimos).

· Os Totens (Bastão Totem, Bandeirola, Forquilha).

· As cerimônias (promessas, passagens, etc.).

        4 - ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO ESCOTISMO

Na teoria, a organização do escotismo parece um tanto complicada, mas na realidade e 

na prática é muito simples. Baseia-se no princípio da descentralização.

O Grupo Escoteiro é a unidade mais importante. Um Grupo completo compõe-se de uma

alcatéia de lobinhos (lobinhas ou mista), uma tropa de escoteiros (escoteiras ou mistas),

uma tropa sênior(guias ou mista) e um clã de pioneiros(pioneiras ou misto).   Podem

existir Seções Autônomas de um só ramo. 

Um certo número de Grupos, dentro de uma área administrativa definida pela Região de

São Paulo, forma um Pólo de Desenvolvimento do Escotismo e é dirigida por um Diretor

de Pólo. Os Pólos são partes de uma Região Escoteira. O Diretor  de Pólo é o

representante pessoal do Diretor Presidente da Região de São Paulo. 

A Região de São Paulo é parte da Direção Nacional,  entidade dirigente do Movimento

Escoteiro e que congrega todas as regiões escoteiras.   (OBS.: As Regiões Escoteiras

estão distribuídas uma para cada Estado, e Distrito Federal, tendo jurisdição sobre a

respectiva unidade da Federação).

ORGANIZAÇÃO SIMPLIFICADA DA UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL


          DIREÇÃO NACIONAL



          REGIÕES ESCOTEIRAS

          (cada estado da federação)



          DISTRITOS ESCOTEIROS
           (divisão administrativa da Região de São Paulo )



          GRUPOS ESCOTEIROS

ORGANOGRAMA BÁSICO DE UM GRUPO ESCOTEIRO








         5 - ESTRUTURA FINANCEIRA

A UEB e seus órgãos, educando a juventude do Brasil em caráter e cidadania, presta reais serviços a cada comunidade em que exista um Grupo Escoteiro e à nação, em sua totalidade.   

Para realizar esta obra, com disponibilidade adequada de meios materiais em todos os 

escalões, conta-se com o trabalho voluntário dos escotistas, dirigentes e o apoio de 

executivos profissionais, nas entidades de grau superior, que complementam o trabalho do voluntariado.

A UEB, no plano nacional (Direção Nacional) e Local (Grupos Escoteiros), e ainda as Seções Autônomas dependem do apoio financeiro dos pais, dos membros do Movimento,, da comunidade, das empresas, de administração e de organização geral,  para assegurar os meios materiais e facilidades que permitam desenvolver a formação do escoteiro.

Todos os órgãos da UEB gozam de autonomia administrativa e financeira e devem obter 

localmente sua própria  manutenção, na forma prevista no Estatuto, Regimento Interno e 

P.O.R.  A orientação financeira da UEB para o Grupo Escoteiro visa torná-lo inteiramente responsável pela sua própria manutenção, compreendendo os gastos com a sede, os gastos com material de acampamento e de adestramento, os gastos parciais ou totais das atividades, os gastos da secretaria, administração e as despesas gerais.

As entidades superiores não cobram mensalidades, apenas uma taxa de registro anual. 

O princípio geral é o de que cada órgão deve ser auto suficiente.

Os Grupos Escoteiros pertencentes a entidades mantenedoras ou patrocinadoras poderão ter no todo ou em parte os recursos destinados a sua manutenção, fixados por verba própria da entidade que o mantém ou patrocina e legislação escoteira própria, definida por regulamento específico.

      6. ORGANIZAÇÃO  DE  PESSOAL  (FALTA ATUALIZAR)
Os membros do Movimento Escoteiro estão divididos em 6 categorias de sócios, conforme os Estatutos da UEB, artigo 40,  versão 1999:

a) - Filiados:  São instituições Escoteiras com personalidade jurídicas próprias

b) - Beneficiários:  crianças ou jovens que atuam como:

     - Lobinhos/lobinhas -  de 7 a 10 anos de idade 

     - Escoteiros(as) - de 11 a 14 anos;

     - Seniores / guias - de 15 a 17 anos;

     - Pioneiros(as) - de 18 a 21 anos.

c) - Escotistas: adultos que ocupam cargos como chefe ou  assistente, tendo para isso   

       recebido um certificado de nomeação.  

d) - Dirigentes:  São aqueles que possuindo capacitação pré-estabelecida para o fim que 

      se propõem foram eleitos ou nomeados para cargos ou funções, não incluídas do item 

      anterior.

e) -  Contribuintes:  Pais ou responsáveis  dos membros juvenis.

                          f) - Beneméritos e Honoríficos: Todos aqueles que, a critério da Diretoria, assim  deliberarem.

7 - DIRETORIA DO GRUPO ESCOTEIRO

    A Diretoria do Grupo tem as seguintes funções básicas:

a) Administrar o Grupo Escoteiro;

b) Cuidar de suas finanças e fazer campanhas financeiras;

c) Adquirir o material necessário ao desenvolvimento das atividades e prover condições  

    para o funcionamento do Grupo;

d) Indicar os escotistas que trabalharão com os meninos(as);

e) Zelar para que no Grupo seja cumprida a metodologia escoteira.

A Diretoria do Grupo é formada por três Diretores adultos, eleitos, que exercem gratuitamente esse trabalho, ocupando as seguintes funções:  um deles será o Diretor Presidente, e os outros dois, definidos de comum acordo,  poderão ser o Diretor Financeiro e o Diretor Administrativo. Outros Diretores, inclusive os adjuntos, se definidos como necessários para a administração do Grupo, serão nomeados pela Diretoria eleita. 

A Comissão Fiscal é formada por 3 adultos titulares e 3 suplentes, eleitos individualmente.

       8 - DENOMINAÇÃO DE GRUPOS ESCOTEIROS

Os Grupos podem ter o nome de patronos ou outras denominações, sendo vetados os nomes de pessoas vivas e as designações em línguas estrangeiras; quando houver maioria de seções dos ramos escoteiros e seniores da modalidade do ar ou do mar, poderão ser utilizadas as denominações de Grupo Escoteiro do Ar ou  Grupo Escoteiro do Mar; os Grupos patrocinados por  igrejas ou instituições religiosas podem usar a adjetivação informativa do seu credo religioso; os Grupos patrocinados por outras entidades podem usar após a denominação usual, o nome ou sigla que melhor distinga a entidade.   Quando um Grupo tiver mais de uma seção do mesmo ramo, elas serão denominadas pelo número cardinal pela ordem de sua criação. Sugerimos que os nomes dos G.E. devem ser significativos e representativos para a comunidade em que estão inseridos.

9 -  AS ATIVIDADES: 

O RAMO LOBINHO usa como marco simbólico o Livro da Jângal ,de Rudyard Kipling. As atividades incentivam a socialização pela diversão e execução de tarefas em equipes. Como oportunidade de desenvolvimento, o Lobismo oferece jogos, trabalhos manuais, interpretação, canções, etc., além da introdução em técnicas escoteiras.

O RAMO ESCOTEIRO é baseado no estudo da natureza, vida mateira, exploração, campismo, navegação e a conquista do ar, fundamentado na vida em equipe e na participação comunitária. A principal característica está na oportunidade de aventura.

O RAMO SÊNIOR tem suas atividades em torno dos quatro desafios: Físico, Mental, Espiritual e Social, atendendo às características da idade de auto-afirmação, intenso desenvolvimento físico e intelectual, acentuado interesse pelo grupo de idade em relação a opiniões, aceitação e interesse pelo sexo oposto.

O PIONEIRISMO é uma fraternidade de ar livre e de serviço ao próximo, funcionando como um centro de interesses, de realizações, de mútua ajuda e de serviço comunitário, promovendo atividades de campismo, excursionismo e ecológicas, culturais e sociais, estimulando o jovem a evoluir em espiritualidade e perfeição humana e atingir a maturidade como cidadão feliz e eficiente.

  O papel do adulto no  Movimento Escoteiro

          e nas distintas linhas de atuação

POSTURA EDUCACIONAL DO ESCOTISTA: Cabe ao Escotista uma função de orientação em que exerce o papel de irmão mais velho, ou, como disse Baden Powell, de ser um "homem-menino", que se coloca ao nível das crianças e jovens para entender suas necessidade e interesses, e no papel de adulto para supri-las. Da postura educacional do adulto e da confiança que ele inspira ao membro juvenil, depende o sucesso do seu trabalho.

Compete ao escotista oferecer oportunidades para que jovens experimentem, testem, acertem, errem e concluam. Oferecendo o programa aos membros juvenis, o escotista oferece também um espaço para o desenvolvimento de potencialidades. Um espaço sadio, onde vencer não significa ser melhor do que os outros, e onde o que resultar em erro não é vergonha, mas uma oportunidade para refletir sobre o que está sendo feito. Um espaço de fraternidade, alegria, espontaneidade e troca.

Os recursos  adultos com que conta a UEB para o cumprimento dos seus fins estão organizados da seguinte forma:

ESCOTISTAS - São os adultos designados para funções que impliquem em envolvimento direto e permanentes com as crianças e jovens. Esses adultos, também denominados genericamente como "Chefes",  são responsáveis pelo desenvolvimento e pela aplicação do Programa de Jovens, centrado em atividades adaptadas às diferentes faixas etárias que constituem os Ramos; aos seus respectivos objetivos educativos; e as condições específicas das crianças e jovens. 

DIRIGENTES - São os adultos que, possuindo capacitação preestabelecida, foram eleitos ou nomeados para ocupar cargos e exercer funções relacionadas com a gestão institucional, tais como os membros das diretorias, das comissões fiscais, diretores de cursos, etc. 

PROFISSIONAIS - São os adultos contratados pelos diferentes níveis da UEB, na forma definida pela Diretoria Nacional, para exercer funções que demandam dedicação por um número de horas semanais que inviabilize sua ocupação por um voluntário; que envolvem capacitação disponível no mercado; e para cujo exercício remunerado existe a devida cobertura orçamentária.

PAIS E RESPONSÁVEIS - São os adultos que, como principais responsáveis pela educação de seus filhos ou de menores sob sua responsabilidade. Fazem parte do quadro social da UEB na categoria de sócios contribuintes, e devem participar ativamente no Conselho de Pais da Seção em que seus filhos participam, da Assembléia do Grupo e das atividades de manutenção do Grupo Escoteiro.

Para o exercício de função como Escotista ou Dirigente o adulto deverá submeter-se ao Processo de Formação previsto pela UEB, conforme o caso. O Processo de Formação dos adultos é composto por 3 (três) linhas distintas:

· Linha de Formação de Escotistas, para os adultos que atuarão em cargos nessa categoria de sócio.

· Linha de Formação de Dirigentes Institucionais, para os adultos que atuarão em cargos como dirigentes, na gestão de órgãos  da UEB.

Todos os adultos que atuarão em uma dessas Linhas contarão com o apoio de um Assessor Pessoal de Formação, e serão acompanhados continuadamente no exercício de suas funções, incluindo:

a)  o apoio na tarefa;

b)  a avaliação de desempenho;

c)  as decisões para o futuro.

O acordo mútuo (contrato de trabalho voluntário)
Nenhum adulto poderá ser considerado vinculado à UEB antes que tenha firmado qualquer espécie de compromisso formal.

Dependendo da linha de atuação em que se dará a vinculação, o compromisso será formalizado por meio de:

Assinatura de um Contrato de Trabalho, nos termos definidos pela CLT, para os integrantes do Serviço Escoteiro Profissional.

Preenchimento e assinatura da Ficha de Inscrição de Sócio Contribuinte, no caso dos Pais e Responsáveis.

Assinatura de um Acordo Mútuo, nos demais casos.

No Acordo Mútuo serão definidos os termos, as condições e as obrigações recíprocas, que disciplinarão o relacionamento entre o adulto recém admitido, o órgão ao qual está se vinculando para a prestação do serviço voluntário e o seu Assessor Pessoal de Formação.

Os elementos essenciais do Acordo Mútuo são os seguintes:

· cargo específico que o adulto desempenhará.

· período durante o qual exercerá o cargo.

· As condições básicas em que serão desempenhadas as tarefas inerentes ao cargo: metas para o período, pessoa a quem se reportarão, adultos que dependem do seu desempenho e o tempo estimado de dedicação.

· apoio que receberá.

· Os métodos de avaliação.

· As condições para a renovação do Acordo, manutenção no cargo, recolocação ou afastamento.

O Assessor Pessoal de Formação

É o adulto especialmente designado para acompanhar, orientar e apoiar o recém admitido em seu processo de formação.

O Assessor Pessoal de Formação deve atender aos seguintes requisitos:

· Idealmente deve ser o adulto a quem o recém admitido irá se reportar (Por exemplo: se o recém admito for atuar na Alcatéia seu Assessor Pessoal de Formação deveria ser o Chefe da Alcatéia; se for atuar na Tropa Sênior seu Assessor Pessoal de Formação deveria ser o Chefe da Tropa Sênior; se for atuar na Diretoria do Grupo seu Assessor Pessoal de Formação deveria ser o Diretor Presidente do Grupo).

· Caso não seja possível atender ao primeiro ponto, que atue na mesma estrutura em que vai atuar o recém admitido, ou tão próximo quanto possível (Por exemplo: Se o recém admitido for atuar na Alcatéia, seu Assessor Pessoal deverá, preferencialmente, atuar também na Alcatéia, ou pelo menos em outra Seção do Grupo). Somente na impossibilidade de que o Assessor seja alguém do mesmo órgão é que se buscará um adulto fora da estrutura.

· Ter maior conhecimento e vivência do Movimento Escoteiro na linha em que vai atuar o recém admitido.

· Ter nível de escolaridade, maturidade e experiência de vida  compatível com o do adulto a quem vai  assessorar.

· Estar qualificado pela Diretoria Regional para atuar como Assessor Pessoal de Formação.

O Assessor Pessoal de Formação é designado pela Diretoria do órgão que desenvolveu o processo de captação e no qual o recém admitido irá atuar.

O Processo de Formação

O PROCESSO DE FORMAÇÃO  é composto por 3 Linhas de Formação:

· Linha de Formação de Escotistas

· Linha de Formação de Dirigentes Institucionais

Cada LINHA DE FORMAÇÃO compreende 3 Níveis:

·  Nível Preliminar

·  Nível Básico

·  Nível Avançado

Cada NÍVEL DE FORMAÇÃO é composto por 3 Etapas

·     Etapa de Tarefas Prévias

·     Etapa do Curso

·     Etapa de Prática Supervisionada.
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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL
REGIÃO DE SÃO PAULO

ÁREA DE CRESCIMENTO
PARTE  B

PROVIDÊNCIAS  PARA  A

FORMAÇÃO  DE  UM  GRUPO  ESCOTEIRO

1.  -  PROVIDÊNCIAS PARA FORMAÇÃO DE UM GRUPO ESCOTEIRO         

                                                (resumo)
	ETAPA
	PROVIDÊNCIAS
	RECURSOS
	CRONOGRAMA
	RESPONSÁVEL

	01


	· Reunir um grupo de pessoas interessadas que tenham filhos com idades entre 7 e 17 anos ou que estejam interessadas na formação de um Grupo Escoteiro.
	· Contatos Pessoais

· Contatos Telefônicos

· Circular

· Ofício

· Convite

· Jornal, etc.
	1a. Semana
	Responsável



	    02
	· Reunião com os interessados.

· Divulgar a idéia da formação de um Grupo Escoteiro na comunidade, indicando os objetivos do Movimento.

· Nomear uma comissão organizadora.
	· Reunião Informal
	2a. Semana
	Responsável

	    03
	· Verificar junto à comunidade três datas alternativas, em ordem de preferência, para a realização de uma palestra explicativa sobre o Movimento, ministrada pelo Diretor do Polo ou membro da Região.
	· Contato com a comunidade
	2a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora

	04
	· Solicitar o comparecimento do Comissário Distrital ou representante do Escritório Regional, de acordo com a respectiva disponibilidade, para ministrar a palestra numa das três datas acima mencionadas.
	· Ofício ao Comissário Distrital ou Escritório Regional 
	2a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora

	05
	· Confirmada a data, comunicar a todos os interessados.
	· Convite (vide Anexo C.1)

· Jornal

· Circular ou Ofício
	2a. ou 3a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora

	06
	· Preparação da palestra.
	· Local

· Quadro Negro

· Projetor de Slides

· Retro-projetor, etc.
	3a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora



	07
	· Divulgação da palestra 

 ( opcional )
	· Jornais da Cidade

· Rádio, TV

· Contatos Pessoais       

· 
	3a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora

	08
	· Palestra
	· Ver Parte A - págs. 1 a 10
	4a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora

	09
	· Formação da Diretoria do Grupo.
	· Ver agenda no Anexo C.4
	4a. Semana
	Coordenador da comissão organizadora

	10
	· Solicitar ao Comissário Distrital ou à Região Escoteira a Autorização Provisória de Funcionamento do Grupo Escoteiro. 
	· Ofício ao Comissário Distrital ou à Região Escoteira. 
	4a. Semana
	Diretoria do Grupo Escoteiro

	11
	· A Diretoria do Grupo Escoteiro escolherá, dentre as pessoas interessadas, aquelas que assumirão as funções de escotistas. Caso não haja um número suficiente de interessados, seguir as instruções das págs. 24 e 35
	· Contatos Pessoais

· Anexo C.3 - Recursos humanos
	5a. Semana
	Diretoria do Grupo Escoteiro

	12
	· Definição, junto à comunidade, do espaço físico da sede do Grupo Escoteiro.
	· Contato com as autoridades.
	5a. Semana
	Diretoria do Grupo Escoteiro



	13
	· Preparação do local da sede.
	· Comunidade 

· Entidade Patrocinadora
	6a. Semana
	Diretoria do Grupo Escoteiro

	14
	· Treinamento dos escotistas. Os escotistas deverão receber treinamento através de cursos oficiais da UEB  (entrar em contato com a Região 

· Escoteira ) e de literatura específica  (vendida na loja escoteira)

· GRUPO PADRINHO
	· Cursos

· Literatura

· Estágios

· etc.
	6a. e 7a. Semanas


	Região Escoteira

	15
	· Inscrição e seleção dos primeiros jovens.
	· Pedidos de Inscrição      
	7a. Semana
	Diretoria do Grupo Escoteiro e escotistas



	16
	· Início das atividades para os primeiros jovens.
	· Programa Escoteiro
	8a. Semana
	Escotistas da seção



	17
	· Reuniões - Durante pelo menos 2 meses, os jovens se reunirão em todos os finais de semana para atividades coordenadas pêlos escotistas da seção.
	· Lista de material        (vide anexo C.3)

· Programa Escoteiro             
	9a. a 16a. Semanas
	Escotistas da seção



	18
	· Promessa dos aspirantes e ingresso de novos jovens.

· Fundação do Grupo Escoteiro.
	· Uniforme ou Traje Escoteiro

· Distintivos
	17a. Semana


	Escotistas da seção

	19
	· Registro do Grupo Escoteiro e reconhecimento. A partir de então o Grupo estará formado e prosseguirá em suas atividades normais.
	· Formulários:- Registro de Grupo; Ficha 001-A para escotistas 
	18a. Semana
	Diretoria de Grupo Escoteiro


2 -  DETALHES  SOBRE  CADA  PROVIDÊNCIA

Etapa 01  -  PREPARAÇÃO PARA REUNIÃO COM OS INTERESSADOS:

As pessoas interessadas deverão iniciar os preparativos para a reunião indicando um de seus membros ou outra pessoa interessada para dirigi-la (essa pessoa deverá ler esta publicação e seus anexos, a fim de obter melhores condições para dirigir a reunião).  Em seguida, o responsável deverá manter contato com as pessoas interessadas, marcando data, horário e local da reunião,

Etapa 02  -  REUNIÃO COM OS INTERESSADOS: 

A pessoa responsável pela direção da reunião deverá prestar alguns esclarecimentos sobre o Movimento Escoteiro, bem como demonstrar o interesse de todos em constituir um Grupo Escoteiro. Logo após, deverá ser nomeada uma comissão organizadora do Grupo que, a partir de então, se responsabilizará pelas etapas seguintes.

Etapa 03  -  DATAS ALTERNATIVAS PARA A REALIZAÇÃO DE PALESTRA:

Escolher, junto à comunidade, três datas alternativas para a realização de Palestra Informativa sobre o Movimento Escoteiro, a ser dirigida por um representante do Pólo de Desenvolvimento do Escotismo ou da Região Escoteira, e que também deverá orientar a comissão organizadora nos primeiros passos para formação do novo Grupo Escoteiro.

Etapa 04  -  SOLICITAÇÃO DE REPRESENTANTE `A REGIÃO ESCOTEIRA:

Consultar a Região Escoteira, através de ofício  sobre a possibilidade do comparecimento

de um de seus representantes, numa das três datas escolhidas para a palestra. Na ocasião, solicitar informações sobre o material necessário ao desenvolvimento da palestra.

OBS.: O deslocamento e hospedagem e a alimentação do representante da  Região, deverão ser resolvidos de comum acordo entre os organizadores e o Escritório Regional, uma vez que nem sempre uma ou outra entidade poderá arcar com todas as despesas. É conveniente que sejam também  mantidos contatos telefônicos, a fim de evitar  atropelos de última hora.

Etapa 05  -   ESCOLHA DA DATA DA PALESTRA:

Uma vez recebida a resposta da Região, comunicar aos interessados a data oficial da Palestra Informativa.

O anexo C.1 dá uma sugestão de convite.

Etapa 06  -   PREPARAÇÃO DA PALESTRA:

O local da palestra poderá ser de escolha dos organizadores. Assim sendo a comissão 

organizadora deverá providenciar cadeiras em número suficiente e também todo material, 

solicitado pelo representante da Região (quadro-negro, retro-projetor ou outro). 

Nesta etapa também deverão ser providenciados, se necessário, todos os detalhes sobre 

hospedagem, alimentação e transporte do representante da Região.

Etapa 07  -   DIVULGAÇÃO DA PALESTRA:

Esta etapa é opcional, uma vez que a divulgação externa do programa poderá criar

Alguns transtornos, visto que muitas pessoas, possivelmente, manifestarão interesse

pelo programa. 

Por outro lado, a participação de várias pessoas poderá beneficiar o programa, levando o 

Movimento Escoteiro à comunidade local.  A divulgação fica, portanto, a critério dos organizadores. Sugerimos que sejam convidadas as lideranças da comunidade.

Caso haja interesse em divulgar, os organizadores poderão dispor de todos os meios de

comunicação local (Rádio, TV, Jornais, etc.).

Etapa 08  -  FORMAÇÃO DA DIRETORIA DO GRUPO (DG)
Ao final da palestra ou em data posterior, deverá ser formada a DG que, a partir de então,

passará a responder pelo Grupo a ser criado. As etapas seguintes são de responsabilidade da DG (com a sua criação, a comissão organizadora deixa de existir).

Etapa 09  -  AUTORIZAÇÃO PROVISÓRIA DE FUNCIONAMENTO:

De acordo com o reconhecimento pela Conferência Escoteira Mundial, o decreto n( 5497 

de 23/07/1928 e o decreto lei n( 8828 de 24/01/1946, o Escotismo só poderá ser praticado no território nacional por pessoas físicas ou jurídicas, devidamente autorizadas pela União dos Escoteiros do Brasil.  Dessa forma, o Grupo, assim que for formada a DG, deve solicitar à Região, uma Autorização Provisória de Funcionamento.

Etapa 10  -  FORMAÇÃO DA CHEFIA:
Deverão ser indicados pela DG, dentre os interessados, as pessoas que assumirão os cargos de chefia e assistências das seções.  Os interessados deverão candidatar-se voluntariamente para as funções que lhes forem mais afins, cabendo à DG avaliar as condições do candidato.

Etapa 11  -  ESPAÇO FÍSICO DA SEDE:
A DG deverá definir,  junto à comunidade,  qual será o espaço físico da sede do Grupo. O

importante é que seja estudada uma forma racional de utilização do espaço físico disponível.

Uma melhor orientação poderá ser obtida quando da visita do representante da Região.

Normalmente, uma escola é uma boa opção. ( etapa 8).

Etapa 12  -  PREPARAÇÃO DO LOCAL DA SEDE:

O local onde funcionará a sede do GE deverá ser preparada para esse fim (armários, mesas,  etc.).  Será necessária a aquisição de parte do material para início das atividades (vide Anexo C.3).  O restante do material poderá ser providenciado ao longo do tempo, sendo esta a tarefa da DG, ou seja, gerir recursos a fim de propiciar boas condições de trabalho à chefia.

Etapa 13 – TREINAMENTO E FORMAÇÃO DE  ESCOTISTAS 

                         APOIO DE UM    “GRUPO  PADRINHO”  

Para que os chefes (escotistas) possam desenvolver o Programa de Jovens,  faz-se necessário o conhecimento prévio das técnicas e métodos escoteiros.  Uma maneira simples de obter esses conhecimentos é através da leitura dos livros escoteiros.  O Movimento dispõe de uma variada literatura que pode e deve ser adquirida na Região Escoteira, através de compra direta ou reembolso postal. 

Neste item , seria de grande valia que o novo Grupo elegesse um “Grupo Padrinho”. Este, um Grupo mais antigo, mais próximo do novo Grupo,  poderia dar um apoio inicial, desde estágio para os novos Chefes e Diretores, como fazer atividades conjuntas, as primeiras reuniões de sede, as primeiras excursões e acampamentos. Seria altamente motivador os novos Escoteiros participarem inicialmente, de algumas atividades com Escoteiros mais experientes, em reuniões mais trabalhadas. Os Escotistas e Diretores deverão participar dos cursos de formação promovidos pela UEB e realizados pela Região Escoteira, obedecendo a um calendário específico.  Os cursos são divididos em três níveis e em escala progressiva, como mostra a seqüência abaixo:

DIRETRIZES NACIONAIS PARA GESTÃO DE RECURSOS ADULTOS

PROCESSO DE FORMAÇÃO DE ADULTOS  –   CURSOS FORMAIS:

                  Palestra Informativa  - 4 horas de duração
Nível  I -    Cursos de Formação Preliminar  (duração de 2 dias ou  em 4 noites):

                                    { Ramo Lobinho      (p/ chefes/assistentes de lobinhos/as)

                  Escotistas { Ramo Escoteiro   (p/ chefes/assistentes de escoteiros/as)

                                    { Ramo Sênior   (p/ chefes/assistentes de sênior e guias escoteiras)

                                    { Ramo Pioneiro     (p/ mestres/assistentes pioneiros)

                  Dirigentes Institucionais  (p/ diretores)

Nível II -    Cursos de Formação Básica  (duração de 2 dias):

                                     {  Ramo Lobinho 

                   Escotistas   {  Ramo Escoteiro

                      { Ramo Sênior

                                     { Ramo Pioneiro

                  Dirigentes Institucionais

Nível III -   Cursos de Formação Avançado  (duração de 5 dias):

                                     { Ramo Lobinho

                   Escotistas { Ramo Escoteiro

                                     { Ramo Sênior

                                     { Ramo Pioneiro

           Dirigentes Institucionais

É importante, nesta fase do Grupo, a participação dos escotistas e dirigentes em cursos de formação do Nível  I. 

Se não existe no calendário da Região um curso do nível em referência, verificar junto à 

Direção Regional a possibilidade da realização de um curso extra, na sua área.

Etapa 14  -  INSCRIÇÃO E SELEÇÃO DOS PRIMEIROS JOVENS:

A partir de agora o GE começará a receber as inscrições dos primeiros meninos/as.  As inscrições devem ser feitas pêlos pais que também passarão a integrar o Grupo, desempenhando um importante papel no processo educacional de seus filhos.  Essas inscrições, feitas através de modelo próprio,  devem  ser encaminhadas pêlos pais (pessoalmente) ao Diretor Presidente do Grupo, que se encarregará de esclarecer os objetivos e métodos do Movimento Escoteiro.

Não importa qual a seção ou seções que iniciarão o Grupo.  O importante é começar com poucos meninos/as.  A seleção destes ficará  a critério da Diretoria , em comum acordo com os chefes das seções. Nesta fase os Escotistas deverão ter pleno conhecimento do “Manual do Escotista” (Ramo Lobinho e Ramo Escoteiro) e os “Guias” , livros usados pelos jovens (Ramos: Lobinho e Escoteiro).

Etapa 15  -    INÍCIO DAS ATIVIDADES:

Uma vez que o Grupo já conta com a  Diretoria  formada, chefia das seções e  meninos/as selecionados, é hora de iniciar as atividades propriamente ditas.  Marca-se, então, a primeira reunião.  Todos os meninos/as ingressam como aspirantes (não importa se lobinho(a)  ou escoteiro(a) )   e passarão a se reunirem semanalmente.

Etapa 16  -   REUNIÕES SEMANAIS:

As reuniões ocorrerão em  um período de três meses aproximadamente.  

Nesse período, deverá ser ministrada toda a formação para que os aspirantes alcancem o

estágio inicial quando também deverão estar preparados para fazer as suas Promessas

Escoteiras.

Os próprios jovens, após participarem das reuniões, vivenciando a prática do escotismo,

da Promessa e da Lei Escoteira, se auto avaliarão se estão prontos para fazerem a

Promessa, em comum acordo com seu chefe de seção.  Então, a Diretoria e Chefia

marcarão a data da Promessa e a solenidade de fundação do Grupo.

Obs.: Lembre-se que o Escotismo é atividade.  Não se deve, portanto, dar aulas.  

Toda a formação deverá ser desenvolvida na prática e ao ar livre.  Para isso é de grande

importância a participação do  “Grupo Padrinho”.

Etapa 17  - PROMESSA DOS JOVENS E INGRESSO DE NOVOS:
                FUNDAÇÃO  OFICIAL  DO  GRUPO  ESCOTEIRO

Após aproximadamente três meses de funcionamento, os aspirantes que estiverem preparados farão suas Promessas, passando a pertencer efetivamente ao Movimento Escoteiro.  Nesta data  será feita a solenidade de fundação do Grupo Escoteiro, pois é considerada a data de fundação, o dia da Promessa do primeiro jovem. A cerimônia deverá ser simples e singela, porem com bastante seriedade. Sugerimos como roteiro o Anexo C – 4, adaptando-o as realidades de cada momento. 

A partir de então, será feita uma nova chamada para os meninos/as inscritos que estão aguardando vagas. Nunca, em grande escala. O Grupo vai crescendo progressivamente, passo à passo.

Etapa 18  -  RECONHECIMENTO E REGISTRO DO NOVO GRUPO:

Uma vez esgotado o prazo de validade da Autorização Provisória e cumprida a etapa 17,  a DG deverá solicitar à Direção Nacional, através da Região Escoteira, o reconhecimento e o registro definitivo do Grupo Escoteiro, e de seus membros, que deverão ser renovados anualmente.   O modelo do formulário de registro e maiores esclarecimentos,  poderão ser obtidos junto à Direção Regional.

Caso o tempo não tenha sido suficiente para cumprir todas as etapas necessárias, requerer a Região Escoteira a renovação da  “Autorização Provisória”  por mais 4 meses.

Etapa 19  -  ESTATUTOS DO GRUPO ESCOTEIRO:

Todos os níveis regem-se pelo Estatuto da UEB, pelo POR (Princípios, Organização e

Regras da UEB, e pelos regulamentos e normas que lhe forem aplicadas.

Os Grupos Escoteiros/Seções Autônomas poderão adotar regulamentos complementares aos preceitos contidos no Estatuto e POR, desde que não conflitem  com as normas hierarquicamente superiores, que deverão ser aprovados por suas respectivas Assembléias.

Os Grupos Escoteiros/Seções Autônomas podem ter personalidade jurídica própria.

              UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL

REGIÃO DE SÃO PAULO

ÁREA DE CRESCIMENTO
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                                 PARTE  C   -   ANEXOS

ANEXO C.1

Convite para Palestra Informativa do Movimento Escoteiro
                                                                  Cidade/ data

  Ilmo(a)  Sr.(a)

  (nome da pessoa)

  Prezado(a) Senhor(a),

  A União dos Escoteiros do Brasil - Região São Paulo e a  ......... (nome da entidade ou 

  responsável) ..... têm o prazer de convidar V.S.a. a participar de uma Palestra Informativa sobre o Movimento Escoteiro, a realizar-se .......(nome e endereço do local) ....., às ..........horas do   dia ........ de .................... de 2........

 Na ocasião, um representante da Direção Regional de Escotismo fará uma exposição dos 

 objetivos e métodos do Movimento Escoteiro, visando a formação de um Grupo Escoteiro em   

 nossa  comunidade.

  Contamos com a sua presença e despedimo-nos,

Atenciosamente.


_________________________________________


Coordenador da Comissão Organizadora do Grupo

ANEXO C.2

REUNIÃO DA DIRETORIA

 AGENDA PARA GRUPOS EM FORMAÇÃO

1( REUNIÃO
- Preparar local para reunião da diretoria;


- Comprar  os livros ata e caixa;


- Escolher o nome do Grupo Escoteiro;


- Eleger a Diretoria para o mandato;


- Indicar as pessoas que preencherão os cargos de chefia e       

                                     assistentes;


- Solicitar a Autorização Provisória de Funcionamento;

2( REUNIÃO
- Ler a ata da reunião anterior;


- Escolher a cor  ou cores do lenço do Grupo Escoteiro


- Providenciar para que os chefes confeccionem seus trajes       

                                      escoteiros ou uniformes;


- Montar esquema para o inscrição dos meninos;


- Providenciar a preparação da sede;


- Providenciar a participação da chefia e dos membros da diretoria   

                                     em cursos específicos ( ver o calendário de cursos da região);


- Assuntos diversos.

3( REUNIÃO
- Inscrever os primeiros meninos(as)


- Montar esquema de arrecadação financeira (taxas de inscrição, 

                                      mensalidades, campanhas, etc.)


- Montar esquema de aquisição de material;


- Marcar uma reunião com pais dos meninos(as) inscritos;


- Discutir e resolver outros assuntos pendentes.

4( REUNIÃO
- Ler a ata da reunião anterior:


- Marcar a data para a primeira reunião com os meninos(as);


- Rever esquema de arrecadação financeira;


- Avaliar os resultados obtidos.


OBS.: A partir desta reunião a Diretoria deverá desenvolver suas reuniões e atividades conforme estabelece os Estatutos da UEB.

ANEXO C.3

LISTAGEM DOS RECURSOS NECESSÁRIOS A UM GRUPO ESCOTEIRO

1. Recursos Físicos : 

     - Sede ou espaço físico disponível com área aberta e sanitários p/ ambos os sexos; 

       (uma escola, por ex. )

     -.Armários para a guarda dos diversos materiais do Grupo.

2. Recursos materiais:

    - Material de Expediente: Canetas, lápis, borrachas, réguas, papel ofício, envelopes,

                                                grampeadores, carbono, cartolinas, clipes etc.

    - Material de Campo: Este material pode ser adquirido com o tempo a medida que o   

                                          Grupo for crescendo.

      5 Barracas (E)

        5 Jogos de panelas Pioneiras (E)(L)

      5 Toldos (E) (L)
                    4 Baldes (E) (L)

      4 Machadinhas (E)                   5 Estojos de 1( Socorros (E) (L)

      4 Facões (E)                             6 Galões p/água (E) (L)

      4 Pás (E)

        6 lampiões a gás (E) (L)

      2 Cordas (( 10 m.) (E) (L)       6 marretas de fibra

    - Material de Formação:

      2 Bússolas (E) (L)                      Sisal (E)

      Bastões (E)

          Apitos (E) 

      Material de desenho(L)
          Bolas (E) (L)

      Cabos (E) (L)

          Bandeiras (Nacional, Estadual, Municipal, Grupo (G)

     - Literatura:
         P.O.R (G); Livros de Jogos (E) (L); Guia do Chefe Escoteiro (E); Escotismo para          Rapazes (E); Caminho para o Sucesso (E); O Sistema de Patrulhas (E); A Corte de Honra (E); Padrões de Acampamento (E); Atividades de Patrulha (E); 200 idéias para monitores (E); Estatutos da UEB;(G); Manual do Escotista do Ramo Lobinho - Guia do Lobo Pata Tenra, Saltador, Rastreador, Caçador - Mowgli o Menino Lobo (L); Reuniões Especiais de Alcatéia (L); 200 Jogos Infantis (L) (E); Escalada (L) (E); 16 Reuniões para Iniciar uma Alcatéia (L); 19 Reuniões para uma Tropa Escoteira Iniciante.(E); Projeto Educativo (G), Manual do Escotista – Ramo Escoteiro, Registro de Progressão Pessoal Ramo Escoteiro (E) .

          Os Documentos Oficiais e Resoluções se encontram no site da UEB/DN.

                               Legenda:


(L) Lobinhos (Alcatéia)


(E) Tropa Escoteira


(G) Grupo Escoteiro (geral)

RECURSOS ADULTOS:

    Segue transcrição do texto extraído do livro “Os Dirigentes Adultos no Movimento  Escoteiro”,

   de João Ribeiro dos Santos, que fornecerá os subsídios  para  se obter os dirigentes necessários

   para um Grupo Escoteiro em formação:

“6 PASSOS  PARA  CONSEGUIR  UM  CHEFE  ESCOTEIRO”

Este plano de ação criado pela Boy Scouts of América, espalhado para quase todos os países, e usado mais de um milhão de vezes com excelentes resultados, ainda é, infelizmente, utilizado com muita timidez pelas entidades escoteiras de alguns países da América e, o que é pior, mal usado, usado com displicência, sem execução rigorosa e sucessiva de todos os passos, sem ser fiel e exata em todos os detalhes do plano. O segredo dos norte americanos é operar com seriedade e uma certa solenidade as rotinas técnicas que a prática tem provado úteis e eficientes. Para os latino-americanos em geral parece ridículo ou infantil fazer essas coisas com solenidade e sentem uma irresistível tendência para fazer da rotina técnica uma farsa e desmoralizar seu uso.

Os “6 passos” são os seguintes, e nele grifamos (letras em itálico) as palavras que em geral não são aplicadas.   Devo lembrar também que este plano é uma das recomendações da IV Conferência 

Interamericana de Escotismo, indicada pela Comissão de Estudos do Tema II.

1( PASSO - Reunião da Diretoria, ou do órgão, ou do grupo de pessoas que seja responsável ou interessada no recrutamento específico.   O presidente ou promotor faz a convocação por cartas, dando o acompanhamento necessário, por contatos pessoais ou telefônicos, para conseguir um comparecimento total. Convida também outras pessoas que possam ajudar, como Escotistas, presidentes de entidades mantenedoras, etc.

2( PASSO - Na reunião analise em primeiro lugar as funções do cargo, e depois as qualidades ou características que deve ter a pessoa ideal para o cargo.   Todos os presentes devem participar da discussão, e a análise deve ser feita com profundidade, frisando as qualidades de moral e caráter.

3( PASSO - Usar inicialmente uma lista dos sócios da entidades mantenedoras, ou de pais dos rapazes, ou de conselheiros, ou de contribuintes de uma campanha, ou de membros da Igreja, como base e lembrete dos nomes.   Acrescentar os nomes dos moradores, dos arredores, dos amigos, e de outras pessoas lembradas.  

 Fazer uma nova lista em que se selecione da lista primitiva aquelas pessoas que pareçam ter todas ou a maioria das características do homem ideal para o cargo.   Depois de uma análise, discussão e avaliação desses nomes, inclusive dando a cada um uma nota ou um certo número de pontos que expresse seu enquadramento no retrato da pessoa ideal, faça uma lista final onde os mais credenciados sejam colocados pela ordem da preferência e da conveniência.   Note bem: é pela ordem da preferência e não pela ordem da possibilidade de aceitar o cargo.   Não se deve levar em conta as opiniões particulares ou gerais sobre as possibilidades do indicado aceitar ou não.  Ninguém na verdade pode dizer ou antecipar o “Não” em nome de uma pessoa selecionada.

4( PASSO - Quem preside a reunião indica uma  comissão de 3 a 5 membros para entrevistar e

 convidar os escolhidos na ordem em que estão na lista.   Os designados para essa importante tarefa

 devem ser pessoas de posição social e influência para que possam impressionar e convencer os

 entrevistados.   Devem ser pessoas que conheçam a função e tenham habilidade para “vender” a

 alguém a oportunidade que o cargo lhe oferece de trabalhar ou ajudar ativamente a juventude.

5( PASSO - A comissão designada reúne-se para estudar os argumentos que vai usar, fixando 10 ou mais razões fortes para que o convidado ocupe o cargo, entre elas, as seguintes: porque é um homem de caráter e de vida limpa; porque nos reunimos e escolhemos seu nome como a pessoa mais indicada; porque sabemos que você gostará de ter uma oportunidade de trabalhar pela juventude, etc.

Por telefone ou por carta a Comissão combina um encontro com o primeiro homem da lista, na hora, dia e local que lhe forem convenientes e onde tenha tempo para conversar e discutir algumas sugestões.  A entrevista deve ser pessoal, só o convidado e os membros da Comissão.   Uma boa forma de realizá-la é num almoço ou jantar. O motivo do encontro, o fato de irmos fazer um convite para um cargo no Escotismo, não deve ser mencionado nem por telefone, nem por carta, nem por indiscrição de alguém.   O entrevistado deve ir para a reunião sem saber qual o assunto que vai ser tratado, pois apenas lhe foi dito o seguinte: Um grupo de pessoas nos delegou poderes (mencionar as  pessoas que compõe a comissão) para discutir com você um assunto de interesse da comunidade, um assunto em que você poderia dar uma grande ajuda.   Poderíamos marca uma entrevista?  Quando?   Se for necessário, explicar que gostaríamos que ouvisse nosso argumentos antes de tomar uma resolução; se dissermos antecipadamente do que se trata, sem querer, por modéstia ou por não ter informações exatas, poderá ser levado por idéias preconcebidas e tornar inútil a entrevista.

6( PASSO -  A entrevista se realiza e todos os esforços são feitos para convencê-lo com os argumentos e razões previamente estudados.  Ponha em relevo que seu nome foi selecionado entre muitos e que terá todo o apoio dos órgãos escoteiros existentes, das entidades patrocinadoras, etc. Frise o significado social e patriótico da sua ajuda à comunidade e à juventude  Nesta entrevista devem estar presentes pelo menos 3 membros da Comissão.   

Se por qualquer razão não podem ir os três, telefonar para desmarcar o encontro e acertar uma nova data.   Em 75% dos casos a Comissão será bem sucedida.   Se o entrevistado não aceitar, pedir-lhe que sugira outros nomes e que coopere no recrutamento dos mesmos.   

Informar-lhe qual o segundo nome da lista, que agora será procurado pela Comissão.   

Voltar ao 5( Passo e marcar a entrevista com a segunda pessoa relacionada. E assim por diante.   Raramente se chegará ao 5( nome da lista.
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           UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL
                      REGIÃO DE SÃO PAULO

                      ÁREA DE CRESCIMENTO

                       SOLENIDADE  DE  ABERTURA  DE  UM                                          

                                       GRUPO ESCOTEIRO
SUGESTÕES:

Tendo em vista que o início de um Grupo Escoteiro é fundamental para  sua continuidade 

e que, certamente, dirigentes, novos chefes, pais  e comunidade ainda não estão 

totalmente  comprometidos com o Movimento Escoteiro, sugerimos aplicar este encarte 

de normas para que a cerimônia de abertura de um novo Grupo Escoteiro seja séria, 

simples e curta.

JUSTIFICATIVA:  Temos assistido a verdadeiras odisséias por ocasião da fundação de Grupos Escoteiros. É comum os vários longos discursos e que, muitas vezes, tornam a cerimônia cansativa, gerando desinteresse naqueles que a assistem e até desencadeando uma atmosfera de má vontade em pessoas e autoridades que poderiam colaborar com o novo empreendimento.

Por outro lado, as Promessas Escoteiras acontecendo de forma repetitiva  (pois,  para os jovens,  devem ser individualmente), tomam,  naturalmente, muito tempo, gerando uma perda de interesse e  acabam banalizando a cerimônia.

Sendo assim, foram enumeradas algumas sugestões que a prática vem determinando:

CONVITES: Devem ser convidados, conforme o interesse do Grupo:

· Todas as autoridades constituídas, civis, militares e eclesiásticas do município

· Secretário de Educação.

 -    Clubes de Servir (Rotary, Lions, Maçonaria,  etc.).

 -    Instituições que atuem na comunidade onde o Grupo irá funcionar. 

      (Colégios, Patrulheiros, Sociedade Amigos do Bairro, etc.)

 -    Jornal do bairro e/ou da cidade,  rádios e TVs   que atuam na área.

 -    Autoridades Escoteiras.

· Grupos Escoteiros e Núcleos de Bandeirantes sediados na área.

COORDENADOR:  Designar um coordenador para o cerimonial (Mestre de Cerimônia) do evento, responsável pela direção da solenidade, e um

RELAÇÕES PÚBLICAS:  Cuja tarefa é reconhecer,  recepcionar, encaminhar  ao seu lugar e anotar a presença (ou a quem representam) das autoridades , Grupos, etc., para que sejam citados no momento de abertura.

AUTORIDADES:  Todas as autoridades  e/ou representantes devem ser citados no início da solenidade, por ordem de importância da função ocupada, declinando o nome e a função, corretamente. É de suma importância não esquecer de nenhum!

HASTEAMENTO DAS BANDEIRAS: Deve-se dar preferência ao uso do menor número de bandeiras tendo, por exemplo: Nacional,  Estado  e  Município. Verificar sempre a ordem de colocação das bandeiras no mastro,  tendo o cuidado de posicioná-las  da seguinte forma: Estado, Nacional e Município para quem está colocado à frente das bandeiras, olhando para elas.

As autoridades convidadas para procederem ao hasteamento devem ser avisadas com antecedência,  no momento de chegada ao local,  ficando preferencialmente junto ao mastro,  colocando um escoteiro à  frente,  no ângulo agudo da adriça, ficando por sua conta a frase  “bandeira pronta!”.

A maior autoridade presente fará o hasteamento da Bandeira Nacional. 

Os escoteiros deverão ser avisados que a Bandeira Nacional é a primeira a atingir o alto do mastro e no arreamento, a última a chegar ao solo.

HINO NACIONAL: Quando o Hino Nacional é cantado “ao vivo” ou em disco/CD/fita k7, não se faz saudação. Quando é apenas  “tocado”  é   feita a saudação escoteira.  Este detalhe deve ser avisado anteriormente a todos os Grupos Escoteiros e Bandeirantes presentes.

ORAÇÃO:  Deve ser feita, preferencialmente, por um membro juvenil, designado com antecedência. Deve ser preparada anteriormente e por escrito, nunca de improviso. Usar a aparelhagem de som.

INVESTIDURAS E PROMESSAS:  Quando se trata da fundação de um Grupo as cerimônias de Investidura (entrega do Lenço) e a Promessa (compromisso pessoal e entrega do distintivo) podem ser feitas na mesma solenidade. Primeiramente é feita a Promessa de toda a Diretoria, em conjunto, (Comissão Executiva e Comissão Fiscal) pelo representante da Região,  ou aquele que for designado para tal fim, entregando o Lenço do Grupo e o distintivo de Promessa.

Em seguida é feita a Promessa dos Escotistas, em conjunto,  pelo Diretor Presidente ou Presidente do Distrito, procedendo da mesma forma.

Obs. Caso algum escotista tenha origem em outro Grupo e não tenha havido descontinuidade da sua vida escoteira, fará a reafirmação da Promessa  e a troca do Lenço, substituindo o Lenço do Grupo anterior pelo Lenço do novo Grupo. Ele já fez sua Promessa anteriormente, no Grupo de origem.

Após, cada Chefe de Seção fará a Promessa de um membro de sua seção,  individualmente. Uma ordem lógica seria: um Lobinho(a), Escoteiro(a), Sênior/Guia e Pioneiro(a), caso haja todas essas  Seções. Todos deverão estar com seus trajes escoteiros ou uniformes e receberão o distintivo de Promessa e Lenço Escoteiro.

Obs. O Grupo é considerado fundado por ocasião da Promessa de seu primeiro membro juvenil.

GENERALIDADES: Critérios para determinar o primeiro membro juvenil a fazer a Promessa, em sua seção:

- O primeiro membro inscrito  no Grupo, e em sua seção;

- Empregar o critério de sorteio entre aqueles que se considerem aptos.

Os outros membros do Grupo podem fazer suas Promessas no mesmo dia, em solenidade interna da sua seção, individualmente, ou então, nas próximas reuniões normais do Grupo. Caso o número de Promessas não seja grande, poderá fazer na mesma solenidade, sempre individualmente.

Os jovens é que devem dizer quando desejam fazer sua Promessa Escoteira reconhecendo estarem preparados para assumir voluntariamente este compromisso. 

Para a Diretoria e Comissão Fiscal  (com exceção do Diretor Presidente) o uso do Traje Escoteiro  ou  Uniforme, é opcional.

USO DA PALAVRA: É difícil controlar o tempo, tratando-se de autoridades. Por isso, muitas vezes, a parte “Escoteira”  propriamente dita, tem que ser sacrificada, diminuindo o tempo de oratória. 

Devem-se franquear a palavra ao menor número possível de autoridades, usando-se o critério das mais representativas da comunidade.

Por ex.: O Prefeito ou representante,  

Um membro da Entidade Mantenedora (se existir),

Uma Autoridade Escoteira (este sim, falará o menos possível).

Após o encerramento da  solenidade, as Patrulhas darão seus gritos e saudações, palmas escoteiras ou outra manifestação de aplauso, rápido e simples, saudando o novo Grupo.

No final, deve-se servir um refresco, pois muitas vezes o calor pode minar a resistência dos que assistiram à cerimônia, principalmente as crianças.

Para as autoridades, se possível, servir um coquetel.

DETALHES:  Somente colocar os Grupos em forma para o início da cerimônia, no momento em que realmente vai começar. Não manter em formação a espera do início ou de alguma autoridade.  Deve ser iniciada no horário que estava marcada, avisando os convidados pessoalmente, por ocasião da entrega dos convites.

O atraso do início da cerimônia cria uma atmosfera de desorganização e antipatia nas pessoas que chegaram no horário.  Seja pontual!

Se um Grupo presente for oferecer algum mimo, deve ser comunicado anteriormente ao coordenador e deve ser rápido e sem discursos.

O local já deverá estar preparado com antecedência, os mastros com as adriças e em número suficiente. Os escoteiros que auxiliarão as autoridades no hasteamento, já deverão estar avisados.

Deverá ser colocada uma mesa próxima ao mastro onde estarão os lenços, distintivos, roteiro da solenidade, os cartões com os nomes das autoridades que deverão ser citados, microfone,  e outro qualquer objeto  necessário.

Não muito distante, à sombra, algumas cadeiras e recipiente com água fresca para caso de alguém passar mal durante a solenidade, ou mesmo para pessoas  idosas.

É recomendado que exista alguma pessoa já designada para atender casos de emergência, e uma condução para eventuais remoções.

A solenidade deverá ser feita com aparelhagem de som. Não ouvir as ordens do coordenador ou as palavras das autoridades, causa desinteresse e confusões no entendimento.

O tempo gasto para a solenidade não deve ultrapassar a 60 minutos, pois se tornam cansativas.

Se houver uma atividade complementar, tipo demonstrações de técnicas escoteiras, jogos ou confraternização, deverá ser feita após um intervalo razoável para  acertos e não devem ter caráter formal, mantendo-se os Grupos à vontade, sob o comando de seus chefes, assistindo ou participando da programação.

Se durar todo o dia, deverá ser servido um lanche reforçado no horário de almoço. 

Para garantir o êxito de qualquer evento, deve-se ter em mente a sigla  “ADD”

(Antes,  Durante  e  Depois) do evento, listando as providências necessárias para cada fase, planejando e designando pessoas responsáveis para cada tarefa.

Manual Atualizado em: SP -  05/03/2008
Equipe: Elmer S. Pessoa – DCIM
             Walter Dohme – DCIM

             Lenita A. Pessoa - DCIM

             Francisco Carlos Gonçalves Costa – DCB
             Salvador Farias – DCB
             Ronaldo Engracia - DCB
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